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Instituto Acende Brasil inicia análises de política tarifária nacional  

Entidade lança Cadernos de Política Tarifária, cinco exemplares com raio-x das matodologias 
adotadas nos dois primeiros ciclos de revisão tarifária periódica 

Fábio Couto, da Agência Canal Energia, Negócios  

Assegurar a transparência na relação entre regulação, governo e consumidores de energia elétrica 
é o novo objetivo do Instituto Acende Brasil, que lançará oficialmente na próxima segunda-feira, 17 
de março, os Cadernos de Política Tarifária, instrumento que faz um raio-x das matodologias 
adotadas nos dois primeiros ciclos de revisão tarifária periódica. Divididos em cinco cadernos, as 
publicações analisam as metodologias e sugerem medidas para consolidação da regulação do 
tema. 

O lançamento será no "III Fórum Instituto Acende Brasil: Política Tarifária e Distribuição de Energia 
Elétrica - Desafios da 2ª Revisão Tarifária”, em Brasília, que dedicará o espaço para debates com 
executivos de regulação de distribuidoras. Segundo o presidente do Instituto Acende Brasil, 
Claudio Sales, a idéia é tornar o tema mais fácil de entender e mais transparente, diante do grau 
de importância que a prestação de serviço de energia elétrica tem em todos os segmentos da 
sociedade. 

"É uma tentativa de tratar de questões técnicas em uma linguagem mais acessível", comentou. Os 
cadernos foram desenvolvidos pelo Acende Brasil em parceria com a Siglasul Consultoria, 
resultando em cinco temas: Política Tarifária e Regulação por Incentivos; Universalização; Perdas 
e Inadimplência; Empresa de Referência; e Qualidade no Fornecimento. A idéia é mostrar os 
principais elementos da política tarifária e os efeitos sobre as tarifas de energia. 

Sales destacou que as distorções e as falhas na regulação são responsáveis por sinais errados de 
preço para os consumidores. Na avaliação dele, os reajustes negativos recentes são reflexo desse 
sinal trocado, uma vez que a energia tende a ficar mais cara. Para ele, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica deveria analisar a possibilidade de antecipar eventuais impactos futuros nas 
tarifas. 

O primeiro caderno mostra o que é o regime de regulação por incentivos e de que modo ela 
estimula a produtividade das empresas, bem como os consumidores podem se beneficiar com 
redução de tarifas. No caderno, o Acende Brasil observa que ainda há indefinição de regras no 
segundo ciclo, com metodologias provisórias. Além disso, há exigências adicionais às 
distribuidoras sem a devida avaliação e discussão do impacto nas tarifas e ajustes nos modelos e 
critérios de cálculo da tarifa sem debates prévios com os agentes do setor. 

O caderno sobre universalização traz as características do programa Luz para Todos, destaca os 
altos custos de implantação e as distorções do programa e os respectivos reflexos nas tarifas. No 
terceiro caderno, segundo o Acende Brasil, o foco é a empresa de referência, que é utilizada para 
determinar os custos operacionais eficientes das distribuidoras - no âmbito da regulação por 
incentivos. Já o quarto caderno trata do padrão mínimo de qualidade que é estabelecido pela 
regulação e as distorções atuais no sistema. 

Por fim, o quinto caderno refere-se às metodologias para a redução de perdas não-técnicas e a 
inadimplência, que resultam em prejuízos estimados em R$ 6 bilhões por ano. No caderno, o 
Acende Brasil sugere como definição de meta regulatória a receita advinda da redução das perdas 
e da inadimplência igual ao custo associado ao combate, bem como a previsão de recursos para 
viabilizar iniciativas mais amplas. 

O "III Fórum Instituto Acende Brasil: Política Tarifária e Distribuição de Energia Elétrica - Desafios 
da 2ª Revisão Tarifária contará com a participação dos diretores de Regulação Danilo Dias 
(Energisa), José Simões, (Energias do Brasil), Reni Antônio da Silva, (CPFL Energia), Sérgio 
Assad, (AEI/Elektro), Sheily Contente, (AES), José Alves (Endesa), Paulo Born (Light), Solange 
Ribeiro (Neoenergia) e Valdir Jonas Wolf, (Grupo Rede). 

 



Para acessar os cadernos clique nos links abaixo: 

Regulação por Incentivos 
Universalização 
Empresa de Referência 
Qualidade 
Perdas e Inadimplência 

 


